
e 3,17% de matéria orgânica. O tebuthiuron foi aplicado no dia lO/12/79 nas doses
de 0,81 1,2; 1,6 e 2,4 kg/ha em pré-emergência da cana-de-açúcar e das plantas
daninhas, em condições de solo úmido, com equipamento costas de pressão
constante (CO:). provido de três bicos ''Teejet'' 8003. cobrindo uma faixa de 1 5
metros, com um consumo de 300 1/ha de calda. No dia seguinte ao da aplicação do
produto ocorreu uma chuva de 14 mm

Foram avaliados periódicamente os parâmetros número de colmos po
metro linear, e a altura dos mesmos. No final, foram determinados os rendimentos
agrícola e industrial

Não foram encontradas diferenças significativas entre as produções de
tonelada de pol e cana/ha dos diversos tratamentos, assim como na altura média
dos colmos em três épocas de avaliação. A população foi afetada pela maior dose
de tebuthiuron apenas na variedade CB 41-78 até os 90 dias após a aplicação
porém na colheita esta diferença não foi observada

95 Suscetibilidade da cultivar CB 45-3 de cana-de-açúcar (Saccharum spp), ao
herbicida tebuthiuron. -- P.A. Graciano e J.F.G.P. Ramalho. IAA-PLANAL.
SUCAR -- Seção de Fisiologia e Matologia. CEP 28.100 Campos, RJ. Brasll

Foi instalado na Usina Paineiras, ES, em 06/05/80, um experimento com
o objetivo de caracterizar os efeitos fitotóxicos do herbicida tebuthiuron. O solo foi
classificado como aluvial argiloso com teor de matéria orgânica de 2,42'b. O
experimento foi conduzido em blocos casualizados com quatro repetições. tendo
como tratamentos as seguintes doses de tebuthiuron: 800, 1200, 1600 e 240C) g/ha
Foi utilizado um pulverizador costal pressurizado com CO:, equipado com bico
Teejet'' 8004, tendo sido a aplicação dirigida ao sulco de plantio que apresentava

umidade adequada. Nas avaliações visuais de sintomas de fitotoxicidade, utili
zou se a escala numerica(l a 5). adorada pelo IAA-PLANALSULCAR e as resultados
mostraram que nenhuma das doses em estudo causou efeitos fitotóxicos visíveis
na cultivar em teste. Na análise de variância para t. cana e t. pol/ha, os tratamentos
não apresentaram diferenças estatísticas significativas entre si, podendo-se
concluir que, nas condições estudadas, o herbicida tebuthiuron, mesmo na dose
mais elevada, não causou dano à produção agrícola

96 Avaliação de herbicidas na cultura da mandioca (Manlhof escufenfa Crantz).
C.A.L. dos Santos e A. Rozanski. Instituto Biológico, S. de Herbicidas, C.P. 79
13.100 - Campinas, SP, Brasil

Em novembro de 1979, foi instalado um experimento de campo no muni-
cípio de Artur Nogueira, Estado de São Paulo, visando avaliar diversos herbicidas
no controle de plantas daninhas que ocorrem na cultura da mandioca para fins
ndustriais.

Foi utilizado a cultivar Santa Catarina, plantada em um solo argiloso
jargila 42%, limo 3%. areia fina 24%, areia grossa 31%) com pH 5.7 e 1.8'b de maté-
ria orgânica
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Os tratamentos utilizados, com quatro repetiç(5es em blocos ao acaso
foram: em aplicação em pré-plantio da cultura e com incorporação à profundidade
de 8cm, napropamide nas doses de 2,00, 3,00 e 4,00 kg/ha, EPTC a 2,881 3,60 e
4,32 kg/ha e vernolate a 2,881 3,60 e 4,32 kg/hal em aplicação em pré-emergência e
logo após o plantio da cultura, oxyfluorfen nas doses de 0,50 e 1,00 kg/ha, meto-
lachlor a 2,16 kg/ha, fluometuron a 2,00 kg/ha, fluometuron + metolachlor a 2,00 +
2,00 kg/ha. Além desses tratamentos constou do delineamento experimental uma
testemunha capinada e outra sem capina

As aplicações foram realizadas por meio de um pulverizador costas
equipado com bico 8003. tendo sido gastos 400 1/ha de calda. O solo se encontrava
úmido no dia das pulverizações, temperatura ambiente de 30oC. A precipitação
pluviométrica nos primeiros 15 dias totalizou 105mm

Foi anotada a presença das seguintes espécies na área experimental
guanxu ma ISlda rhomb/fo/la L.), carrapicho-de-carneiro ('4canfhospermum hfspi-
dum D.C.), capim-carrapicho (Cenchrus ech/naí't/s L.) e capim-colchão (D/g/faria
sa/7gu/na//s (L.) Scop.)

A guanxuma teve um controle satisfatório (85%) pelo vernolate, meto-
lachlor, fluometuron, fluometuron + metolachlor e por oxyfluorfen a 1,00 kg/ha. O
capim-colchão foi controlado, acima de 90%, por todos os herbicidas, enquanto o
capim-carrapicho apresentou bom controle(85%) para napropamide, EPTC a 3,60 e
4,32 kg/ha, vernolate a 4,32 kg/ha, metolachlor, fluometuron + metolachlor e
oxyfluorfen. A espécie carrapicho-de-carneiro somente foi susceptível ao napropa-
mide a 4,00 kg/ha(85% de controle)

Com relação à fitotoxicidade, verificou-se que EPTC, vernolate e
oxyfluorfen na dose maior, foram os tratamentos que apresentaram maiores índi-
ces de fitotoxicidade para a cultura, seguidos de oxyfluorfen a 0,50 kg/ha, fluome-
turon. fluometuron -h metolachlor e metolachlor. No entanto, 75 dias após as
pulverizações os sintomas desapareceram totalmente. A análise da variância dos
dados de produção mostrou haver diferença significativa entre EPTC a 4,32 kg/ha e
os demais tratamentos, devido a baixa produção apresentada por aquele herbicida.

De acordo com os resultados obtidos conclui-se que os melhores herbi-
cidas no controle das plantas daninhas em geral foram fluometuron+ metolachlor
a 2,00 + 2,00 kg/ha (91,0%), vernolate a 4,32 kg/ha (90,5%), oxyfluorfen a 1,00
kg/ha (88,0%), vernolate a 3,60 kg/ha (85,2) e fluometuron a 2,00 kg/ha (85,2%)
Para o caso específico da espécie carrapicho-de-carneiro. napropamide a 4,00 kg/
/ha foi o único lt'telbiQlda que apresentou resultados de controle satisfatórios

97 Efecto de herbicidas en el controle de malezas en el cultivo de la yuca
(Manihot escu/enfa Crantz) en el Estado Barinas, Venezuela. -- V M Quiõo-
nes. Seccion Raices y Tubérculos. Estación Experimental Ciudad Bolivar.
CIARLA, FONAIAP, Estado Barinas, Venezuela

En el presente trabajo se evalúan 14 tratamientos con herbicidas comer-
ciales y experimentales, solos y mezclados en dósis diferentes aplicados después
de la siembra de la yuca en la variedad local ''Concha colorada'', el cual se compa
raron con dos testigos, uno sin aplicación de herbicidas y el otro desmalezado con
escardilla. Se usó un diseõo de bloques al azar con cuatro repeticiones, con par-
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